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ASSUNTO: Problemática do novo ciclo de estudos de Imagem Médica e Radioterapia – Reflexões 
após o I Simpósio da APIMR 

 

A Associação Portuguesa de Imagiologia Médica e Radioterapia, também conhecida por APIMR, 

constituída por um grupo de profissionais que se caracterizam pela sua jovialidade, pelo seu espírito 

crítico e de luta pelos melhores interesses das Profissões que representam, do Serviço Nacional de 

Saúde, do Ensino destes profissionais e da População em geral. Nos últimos anos temos assistido, 

aquilo que consideramos ser, alguma passividade de algumas das entidades e instituições que nos 

representam enquanto profissionais, bem como de todos os atores e intervenientes políticos. Assim 

sendo, e procurando contrariar a tendência, surgiu esta associação. Encetar esforços para fazer a 

diferença no reconhecimento dos profissionais e também na busca de soluções que respeitem os valores 

dos supramencionados, tem sido a maior prioridade da APIMR. 

Na elaboração dos estatutos da APIMR, de forma cuidada, procurou-se incluir as 3 áreas distintas da 

Imagiologia Médica e Radioterapia (Medicina Nuclear, Radiologia e Radioterapia) e os profissionais e 

alunos do novo curso de licenciatura em Imagem Médica e Radioterapia (que resultou da fusão das 3 

licenciaturas anteriores), respeitando todas as associações existentes, evitando qualquer argumento que 

sirva para quebrar as sinergias necessárias ao bom relacionamento interassociativo, bem como outras 

entidades que tenham como preocupação comum o paradigma das profissões. Serve esta preocupação 

para assegurar aquilo que caracteriza a maior prioridade da APIMR, “as soluções e a evolução só 

podem ser sustentadas pela União”.     

No passado dia 29 de Abril do ano corrente, realizámos de acordo com o plano de atividades da APIMR, 

um Simpósio intitulado “Imagem Médica e Radioterapia- Inovações e Novos Horizontes em IMR”, 

com o objetivo de caracterizar e aferir, sob o ponto de vista de ilustres convidados com desempenhos e 

cargos de alta responsabilidade no meio hospitalar, cuidados de saúde primários e ensino, empresas de 

recrutamento profissional, e os dois maiores sindicatos destes grupos profissionais, qual/quais a/as 

realidade/s e as perspetivas de futuro para os profissionais e alunos do novo curso de licenciatura em 

Imagem Médica e Radioterapia. Importa referir, no presente documento, que a qualidade deste simpósio 

foi também assegurada por palestras técnico-científicas elaboradas por profissionais dedicados, 

curricularmente reconhecidos e empenhados em contribuir para o desenvolvimento contínuo e o devido 

reconhecimento destas profissões.  

 

 

Como resultado deste Simpósio, a APIMR elaborou o presente documento para que pudesse chegar a 

vossas Excelências, aquilo que se tornou numa preocupação urgente desta associação, que julgamos 

ser transversal a muitas outras entidades e associações, assumida pelos seus mais altos responsáveis e 

que, por alguma razão, teima em não se resolver. 
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 Atualmente, vive-se uma situação dramática que ficou bem patente neste simpósio no que concerne aos 

novos alunos e recém-licenciados do Curso Licenciatura em Imagem Médica e Radioterapia, cuja 

atual formação e respetivos ciclos de estudos resultaram de uma fusão dos 3 anteriores cursos de 

licenciatura em Medicina Nuclear, Radiologia e Radioterapia. Este novo curso deu início sem que fossem 

assegurados os mais elevados interesses dos profissionais das licenciaturas anteriores, dos alunos 

deste novo curso e, mais grave, do mercado de trabalho nacional e internacional e da população que é 

alvo de meios complementares de diagnóstico e terapêutica nestas áreas (utentes/doentes/pacientes).    

O ano letivo 2015/2016 caracterizou-se pela saída dos primeiros alunos licenciados em Imagem Médica 

e Radioterapia que, (até à data, provenientes apenas da Escola Superior de Tecnologia da Saúde de 

Coimbra), inacreditavelmente, não preenchiam qualquer critério para serem detentores de uma cédula 

profissional, porque simplesmente não existe uma profissão regulada associada a este curso de 

licenciatura. Esta situação, atualmente extrapolada às restantes instituições de Ensino que detêm oferta 

formativa nestas áreas, tem-se arrastado ao longo tempo e, com alguma confusão, tem sido solucionada 

mais uma vez com leviandade e ausência de responsabilidade de quem desconhece ou parece 

desconhecer a génese das profissões, com a emissão de três cédulas profissionais em simultâneo 

para um único curso de licenciatura. Esta situação levanta problemas de ordem jurídica, organizacional, 

social e funcional. 

Foi perceptível neste simpósio duas realidades que colidem numa manifestação clara de desespero, (1) 

a realidade dos ilustres convidados que referem uma condensação dos conteúdos programáticos de três 

áreas distintas, que não reflecte um aumento de conhecimento ou competências, antes pelo contrário, e 

(2) o drama vivido pelos alunos que vêem ser retirados cerca de 4 anos das suas vidas a apostar numa 

formação que chega ao final sem qualquer mérito ou reconhecimento pelo seu percurso académico. 

Esta situação carece de uma intervenção urgente e estruturada pelos mais elevados padrões de 

responsabilidade, pois todos os anos sairão para o mercado de trabalho centenas de alunos que se irão 

esbarrar com uma ou várias providências cautelares contra a emissão das três cédulas profissionais. 

Quanto mais tempo a situação se arrastar maior a magnitude das suas consequências que se 

reflecte não apenas em cada família que se esforça para ver o seu bem mais precioso adquirir 

ferramentas para se poder tornar num cidadão activo, mas também nos próprios alunos e nas classes 

profissionais.  

Como se não bastasse este panorama ser um caos em Portugal, ainda se retirou a possibilidade (ou 

pelo menos ficou bastante dificultada) de estes estudantes singrarem no mercado estrangeiro, ao 

contrário do expresso no enganador “1º Relatório sobre propostas de “agregação/fusão” de 1
os 

Ciclos de 

Estudos” levado a cabo por um Grupo de Trabalho por solicitação da Agência de Acreditação do Ensino 

Superior, que referia o seguinte: “Estas soluções estão alinhadas com a necessidade de reconhecimento 

internacional, que facilite a livre circulação de estudantes e profissionais, em particular no espaço 

europeu (…) sempre em vista uma adequação da formação à maior exigência da prestação de cuidados 

de saúde”. Se dúvidas houvesse sobre quão irrealista e ilusória era esta afirmação, de acordo com as 

agências de recrutamento deste grupo de profissionais presentes no referido simpósio, ficou bem 

patente que a fusão destes três cursos veio retirar a credibilidade formativa do ponto de vista funcional 

aos recém licenciados, fazendo com que os mesmos perdessem a atratividade que outrora fora muito 

cobiçada por grandes hospitais de referência no mercado Inglês, Irlandês entre outros, sobretudo no 

norte da Europa, pois tratava-se de mão-de-obra de excelência, qualificada, com elevados índices de 

eficiência e conhecimentos técnicos e científicos, revelando - profissionalismo. 
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 Face ao exposto, é intenção da APIMR fazer chegar a vossas excelências, um “grito” de alerta para a 

situação que se vive relacionado com o curso de licenciatura em Imagem Médica e Radioterapia, que se 

prende pelo levantamento de várias afirmações: 

 - Não é possível UM aluno concluir UM curso de licenciatura e ser detentor de TRÊS cédulas 

profissionais; 

- Não é possível transformar UM curso de licenciatura em Radiologia, ou Radioterapia ou de Medicina 

Nuclear de Quatro anos de duração (240 ECTS) e torná-lo em UM curso só com o mesmo tempo de 

duração; 

- Não é possível obter o mesmo nível de competências, aptidões e conhecimentos, nem fomar 

profissionais com o mesmo grau de eficiência, autonomia e responsabilidade profissional em três áreas 

distintas sem que os planos de estudos sejam alterados e adaptados à nova realidade e ao “real” 

contexto profissional (por exemplo através de um modelo de formação em cluster de 3 anos (tronco 

comum) + 2 anos (especialização em uma das áreas) ou 4 anos + 1 ano); 

- Não é possível voltar a ganhar confiança e reconhecimento no mercado de trabalho estrangeiro sem a 

adequada alteração ao modelo de formação;  

- Não é possível atribuir a um profissional que durante 4 anos frequentou um curso de licenciatura que 

engloba três áreas distintas, mais competências e maior autonomia profissional relativamente a um 

licenciado em Radiologia ou Radioterapia ou Medicina Nuclear com o mesmo tempo de duração e 

creditação. 

No hipismo existe uma célebre frase que diz “cavalo que faz tudo não é bom em nada”, e quando o 

mercado de trabalho exige profissionais cada vez mais especializados, não nos podemos “dar ao luxo” 

de formar profissionais cada vez mais indiferenciados quando o caminho é exactamente o contrário. 

Mais se acrescenta que, como é do conhecimento geral, existe um grupo de trabalho para dar início a 

uma Ordem Profissional respeitante às áreas em questão que, segundo informação de um dos 

prelectores do simpósio, quando esta for oficializada irá inviabilizar por completo a emissão das três 

cédulas e anular as que foram emitidas anteriormente, ficando novamente os alunos e os novos 

profissionais, já numa situação desesperante, mergulhados num vazio corrosivo.    

Em jeito de conclusão, dado o presente panorama e discutido no referido simpósio, pode-se concluir que 

face ao novo modelo de formação introduzido no Ensino que apenas serviu o interesse de alguns, os 

estudantes vêem agora que o investimento que fizerem se podem vir a traduzir em anos de vida atirados 

ao “lixo”.  

A APIMR vem desta forma demonstrar a mais profunda preocupação pelo panorama atual perante 

vossas excelências com o intuito de conseguir encontrar soluções e desbloquear os constrangimentos 

que presentemente impedem uma adequação/resolução responsável relativamente à situação grave e 

dramática que os nossos colegas e alunos vivem no presente. 

Assim, procuramos meios, conhecimentos, ferramentas para que possamos contribuir para um futuro 

nas nossas áreas que são de extrema importância na saúde pelo seu elevado grau de complexidade. 

Mais uma vez apelamos junto de vossas excelências para que coloquem a possibilidade de 

diálogo e de apoio para a resolução do problema descrito num possível evento ou até mesmo em 
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 reunião com a nossa associação, e eventualmente outras que pretendam, e partilhem das mesmas 

preocupações, resolver esta situação. 

Informamos que pretendemos fazer chegar o presente documento ao Ministério do Ensino Superior, 

Ministério da Saúde, Ministério da Ciência e Ensino Superior, ACSS, Direcção Geral do Emprego e 

Relações de Trabalho, Grupos Parlamentares e Presidência da República. Para todos em conjunto 

tentarmos chegar a uma solução. 

Sem mais assuntos, aguardamos feedback 

Cordiais cumprimentos; 

 

05 de Maio de 2017,  

 

 

O Presidente, 

 

 

 

(Dr. Manuel Lobo, Presidente da APIMR) 

                Sócio fundador APIMR, BSc, Msc 

 

 

Manuel Lobo (Presidente da APIMR) – Contacto: direcao@apimr.pt; Tel: 932527544  

José Barbosa (Tesoureiro da APIMR) – Contacto: tesouraria@apimr.pt; Tel: 968231212 

Kevin Azevedo (Presidente da AG da APIMR) – Contacto: assembleia@apimr.pt; Tel: 926753540    

Fábio Fernandes (Presidente do CF da APIMR) - Contacto: fiscal@apimr.pt; Tel: 962655286  
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